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2   O DOMÍNIO DA VIDA

As origens tradicionais da Antiga e 

Mística Ordem Rosae Crucis remontam às 

Escolas de Mistérios do Egito Antigo.

PREZADO
BUSCADOR,

Uma antiga Sabedoria para um novo Mundo.
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É com profundo sentimento místico que lhe apresento o 
livreto introdutório aos ensinamentos de nossa Ordem.

A Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis é 
uma Escola que tem como um de seus objetivos 
preservar uma Tradição. Ela tem resistido ao teste 
do tempo, pois é uma Organização milenar.

Embora herdeira de um conhecimento tradicional, para 
muitos Sagrado, seus olhos estão voltados para o futuro 
porque tem incorporado, para o benefício de seus membros, 
as mais recentes pesquisas das áreas das ciências em geral.

Consciente da concepção ideológica que a sociedade 
moderna impõe em nossas vidas através da frenética 
procura pelo ter, resultado do imediatismo que costuma 
pautar a vida da grande maioria, a Ordem Rosacruz, 
AMORC prima pelo ser numa perspectiva de longo 
alcance que dá um sentido especial para a vida.

Este opúsculo lhe fornecerá informações sobre uma 
proposta de viver melhor, pois a sua sinceridade de propósitos 
lhe permitirá alcançar níveis de compreensão elevados 
a respeito de si mesmo, das pessoas e do universo.

A metodologia rosacruz pretende suprir as necessidades de 
seu corpo, mente e alma. Neste sentido é um ensinamento útil 
que pode e deve ser praticado. Sua didática é especial porque 
contém além dos ensinamentos das monografias, a aplicação 
dos princípios por meio de experimentos e sobretudo, a 
vivência do processo iniciático.

Acredito sinceramente que se você se sentiu atraído 
por uma filosofia como a nossa é porque você possui 
interiormente condições de assimilá-la e praticá-
la estando apto para receber a Luz Rosacruz.

Que Deus seja seu guia e coroe de êxito suas buscas!
Com meus melhores votos de Paz Profunda, sou

Sincera e Fraternalmente

GRANDE MESTRE



4   O DOMÍNIO DA VIDA

N
a aurora deste 
3º milênio, você 
sem dúvida ob-
servou que a hu-
manidade está 
ao mesmo tem-

po conturbada e desampa-
rada. Os imensos progressos 
que ela conquistou no plano 
material não lhe trouxeram 

  Assim como o 
sol brilha sobre nós 
do alto dos céus, os 

talentos e os germens 
que existem no coração 

humano devem ser 
desenvolvidos sob os 
raios do sol da Divina 

Sabedoria.  

Teofrasto Paracelso
(1496-1541)

Médico e alquimista

CAPÍTULO 1
O DOMÍNIO DA VIDA

verdadeiramente a felicidade 
e não lhe permitem entrever 
o futuro com serenidade: 
guerras, fome, epidemias, 
catástrofes ecológicas, crises 
sociais, atentados às liberda-
des fundamentais – flagelos 
que contradizem a esperança 
que o homem havia deposi-
tado em seu futuro.

Face a tantas incertezas, 
muitas pessoas se sentem 
desprovidas e têm o senti-
mento de que a felicidade à 
qual aspiram é ilusória. Elas 
na realidade não vivem; elas 
existem… Porém, depende 
apenas da humanidade fazer 
da Terra um ambiente onde 
cada um tenha o seu lugar e 
possa viver feliz no contato 
com os outros. Isto natural-
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mente pressupõe que o ser 
humano expresse o melhor 
de si mesmo e dê prova de 
sabedoria em suas escolhas.

O sentido
da vida
Todo ser humano suficiente-
mente inteligente e sensível 
acaba cedo ou tarde se ques-
tionando a respeito do senti-
do da vida: seria ela fruto do 
acaso ou faria parte de um 
Plano Divino? Ela tem um 
objetivo preciso ou se limita 
simplesmente a “ser”? É pos-
sível transformá-la conforme 
às nossas esperanças ou ela 
age de maneira cega e arbitrá-
ria? Ela termina com a morte 
ou se prolonga no além?

No mais das vezes, essa 
busca de sentido culmina em 
duas reações opostas. Alguns 
se alinham com a ideia de 
que o ser humano está entre-
gue unicamente a si mesmo 
durante sua existência e que 
seu cotidiano está condicio-
nado apenas pelas circuns-
tâncias do momento, sejam 

elas favoráveis ou desfavorá-
veis. Agindo assim, eles ge-
ralmente se dizem ateus, ou 
mesmo materialistas, o que 
é naturalmente seu direito. 
Outros passam a pensar 
que existe uma razão para 
a nossa presença na Terra e 
que podemos agir sobre o 
nosso destino. Sem ter de 
fato consciência disso, estes 
se abrem a uma abordagem 
espiritualista das coisas e 
aspiram a compreender o 
porquê e o como isto ocorre.

Quando se opta por uma 
abordagem espiritualista da 
vida, muitas vias se oferecem 
para nós. A primeira consis-
te em empreender sozinho 
sua busca, meditando por 
si mesmo, assistindo a pa-
lestras, lendo certos livros, 
“navegando” na internet. 
Mais convencionais, muitas 
pessoas preferem seguir uma 
das grandes religiões atuais e 
viver sua fé através do credo 
que lhes é próprio. Menos 

FARAÓ
AKHENATON

O faraó Akhenaton, 
a primeira grande 
personalidade da 

História, foi o Grande 
Mestre Tradicional da 
Antiga Fraternidade 

Egípcia (cerca de 1500 
a.C.). Ele é conhecido 

pelo lançamento de uma 
religião monoteísta – a 

crença num Deus único.

Os alquimistas rosacruzes da Idade Média 
fizeram da rosa o símbolo da alma huma­
na. Enquanto praticavam a alquimia ma­
terial, empreendiam também uma busca 
espiritual e trabalhavam para seu aperfei­
çoamento interior.
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numerosas, outras ainda se 
integram a este ou àquele 
movimento “new age”, como 
tantos que passaram a existir 
há algumas décadas.

Em matéria de busca 
interior, todo procedimento 
é respeitável, desde que não 
seja empreendido com preju-
ízo ao indivíduo em questão 
e que contribua verdadeira-
mente para o seu bem-estar. 
Infelizmente, muitos gurus e 
mestres do pensamento abu-
sam da credulidade de busca-
dores sinceros, o que resulta 
para eles em decepção e desi-
lusão. Mas este é apenas um 
perigo relativo se comparado 
ao integralismo religioso, 
que é um desvio extremo das 
religiões das quais derivam.

movimentos “new age” têm 
o mérito de atrair a atenção 
de um público cada vez mais 
amplo quanto a novas formas 
de espiritualidade, por outro 
eles carecem de fundamento 
tradicional e privilegiam em 
geral o desenvolvimento dos 
“poderes” psíquicos ao invés 
do despertar espiritual da 
alma. Ora, é precisamente 
este despertar que justifica 
nossa presença sobre a Terra 
e é nele que reside a felicida-
de a que aspiramos.

As observações preceden-
tes nos levam a especificar 
um ponto particular, a saber, 
que é possível ser espiritua-
lista sem ser dogmático, no 
sentido estrito do termo. Em 
outras palavras, é possível 
crer sem o paradigma de um 
Deus em forma de Homem. 
Há doutrinas que o apresen-
tam como um super-homem 
que se encontra em alguma 
parte do céu e se comporta 
para com a humanidade da 
mesma forma que um pai 
para com seus filhos, deci-
dindo sozinho a sorte deles 
conforme a sua vontade do 
momento. Ainda que respei-
tável, tal abordagem do Divi-
no é restritiva e tende a fazer 
com que as pessoas sejam 
mais fatalistas.

Na realidade, Deus não é 
um Ser antropomórfico; ele é 
antes a Inteligência, a Cons-
ciência, a Energia, a Força 
Cósmica que está na origem 
de toda a Criação e de tudo 

O conceito
de Deus
Se por um lado é fato que 
é possível empreender so-
zinho uma busca, seja ela 
espiritual ou filosófica, por 
outro a experiência prova 
que dessa forma o progresso 
é mais lento e mais difícil na 
senda do conhecimento e da 
sabedoria. De fato, muitas 
coisas foram ditas e escritas 
a esse respeito, de modo que 
os riscos de confusão e de 
extravio são grandes.

Algumas doutrinas, por 
sua vez, constituem essen-
cialmente vias de crença e 
não têm por vocação de fato 
responder as questões que 
podem ser feitas quanto aos 
mistérios da existência. Elas 
têm naturalmente sua razão 
de ser, mas se dirigem antes 
de tudo àqueles que são mais 
animados por uma necessi-
dade de acreditar em Deus 
do que por um desejo de 
compreender o sentido pro-
fundo da vida.

Enfim, se por um lado os 

  O maior erro de 
todos consiste em se 
equivocar quanto ao 
verdadeiro objetivo 
do conhecimento… 
Poucos são levados 
a ele para se servir 
do dom divino da 

razão em benefício 
do interesse da 

humanidade.  

Francis Bacon
(1561-1626)

Filósofo e estadista
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o que ela contém nos planos 
visível e invisível. Como tal, 
Ele é para nós ininteligível e 
incognoscível. Todavia, Ele se 
exprime através do universo, 
da natureza e do ser humano 
por meio de leis físicas e me-
tafísicas que podemos estu-
dar, compreender e aplicar 
para o nosso maior bem-es-
tar. Esta é a concepção de um 
espiritualista esclarecido.

A propósito
do humanismo
Entretanto, um autêntico 
espiritualista é igualmente 
um humanista. Em outras 
palavras, ele ama o ser hu-

mano e tem fé nele. Amar o 
ser humano não quer dizer 
necessariamente amar todos 
os seres humanos enquanto 
indivíduos, ainda que isto 
fosse o ideal, mas amá-los ao 
menos enquanto membros 
da Fraternidade Humana. 
Ter fé no homem é ter a 
convicção de que ele pode 
ao mesmo tempo aprimorar 
a si mesmo e melhorar o 
mundo, o que pressupõe ter 
confiança em sua capacidade 
de fazer o bem, tanto para si 
mesmo quanto para outrem.

Aberto para o mundo, 
todo verdadeiro humanista 
é otimista quanto à natureza 
humana. Ainda que lúcido 
quanto às falibilidades e às 

imperfeições do ser humano, 
ele está convencido de que 
ele é capaz de se transcender 
para exprimir o melhor de 
si mesmo e agir no interesse 
de todos. Certamente, é pos-
sível ter essa concepção sem 
ser espiritualista e o simples 
fato de se crer em Deus não 
nos torna melhores. Não 
obstante, quem quer que 
admita que a humanidade 
faz parte de um Plano Divi-
no e consiste de uma única e 
mesma família de almas está 
mais inclinado a respeitar 
os outros e a trabalhar para 
o seu bem-estar. Você há de 
notar além disso que a fé, em 
sua expressão mais positiva, 
é um vetor de benevolência 
e de fraternidade e, por isso 
mesmo, de humanismo.

  Há na alma um 
princípio superior 

à natureza exterior; 
graças a este 

princípio, podemos 
ultrapassar a ordem 
e os sistemas deste 
mundo e participar 
da Vida Imortal e da 

energia das essências 
celestes.  

Sir Edward Bulwer Lytton
Rosacruz

Egrégora Rosacruz – União de Mentes afins.
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Ecologia e
espiritualidade
Como você sabe, nosso pla-
neta está gravemente doente: 
os solos, a água e o ar estão 
poluídos em muitos lugares; 
florestas inteiras são dizima-
das a cada dia; centenas de 
espécies vegetais e animais 
estão em vias de extinção, e 
algumas até mesmo já de-
sapareceram; as geleiras do 
Ártico e da Antártida der-
retem em uma velocidade 
inquietante, o que acarreta 
uma subida dos mares e oce-
anos… A situação é, portan-
to, preocupante.

A maior parte dos desas-
tres ecológicos é imputável 
ao ser humano e resulta 
de três causas maiores: ele 
desenvolveu a tecnologia 
e a ciência em detrimento 
da ecologia; ele explorou 
excessivamente a natureza 
para fins mercantis; ele 
ignora a importância dos 
ecossistemas. Se continu-
armos por esse caminho, 
a Terra se tornará inviável 
para os seres humanos em 
médio prazo. Se pensarmos, 
como André Malraux, que 
“o século XXI será espiritual, 
ou então não será”, parece 
evidente que ele será ecoló-
gico ou se acabará…

Naturalmente, é possível 
ser ao mesmo tempo ateu e 
ecologista, mas você há de 
notar mais uma vez que um 

espiritualista é mais incli-
nado a respeitar a natureza 
do que um materialista. Se 
isto ocorre é porque não é 
possível se interessar pelas 
leis divinas sem ver na na-
tureza uma expressão viva 
e mesmo consciente dessas 
leis. Foi isso o que levou 
François Jollivet-Castelot 
(1868-1937), eminente al-
quimista rosacruz do século 
XX, a dizer: “Deus trabalha 
na natureza e fala através 
dela, pois a natureza é o Seu 
grande livro”.

Evidentemente, a Terra é 
uma obra-prima da Criação. 
Ela não apenas abriga a vida 
sob múltiplas e variadas for-
mas como também é o lugar 
de onde emergiu um ser que 
não cessou de evoluir em 
consciência e em inteligên-
cia desde o seu surgimento: 
o ser humano. Em termos 
místicos, ela é o berço da 
civilização humana e per-

mite que bilhões de almas 
empreendam sua evolução 
espiritual, o que faz dela um 
verdadeiro santuário.

O despertar
da alma
As observações anteriores 
trazem toda a problemá-
tica da nossa presença na 
Terra. Como você há de ter 
compreendido, pensamos 
que ela não é fruto do aca-
so e que visa um objetivo 
preciso. De fato, se vivemos 
aqui nesse plano é porque 
temos o objetivo de evoluir 
espiritualmente, ou seja, 
de tomar gradualmente 
consciência de nossa na-
tureza divina e exprimi-la 
através de nossos pensa-
mentos, nossas palavras e 
nossas ações. Parece difícil, 
se não impossível, atingir 
tal objetivo em uma única 
vida, e daí advém a neces-
sidade de se reencarnar.

Todos os sábios e todos 
os pensadores do passado 
encorajaram o ser humano 
a se aperfeiçoar, o que pres-
supõe despertar as virtudes 
que se atribui à alma hu-
mana naquilo que ela tem 
de mais divino, tais como a 
tolerância, a humildade, a 
generosidade, a não violên-
cia, a benevolência… Ora, 
você há de convir certa-
mente que, se todos os seres 
humanos perseguissem esse 

A terra, o ar, a água e o fogo são parte inte­
grante da natureza e é a combinação deles 
que torna possível a vida na Terra. O pró­
prio ser humano deve sua existência a es­
ses quatro princípios, pois seu corpo físico 
os integra de uma forma ou de outra. 
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ideal de aprimoramento, 
ainda mesmo que não o 
atingissem necessariamen-
te, a Terra não seria mais 
um lugar onde predomina-
riam a miséria, a injustiça, 
a exclusão, a opressão e tan-
tos outros males, mas sim 
um mundo no qual todos 
seriam felizes por viver e 
por trabalhar tanto para sua 
própria felicidade quanto 
para a de outrem.

Além do fato que o 
homem vive na Terra 
para tomar consciência 
de sua natureza divina e 
exprimi-la através de seu 
comportamento, podemos 
nos perguntar qual o in-
teresse de se despertar o 

melhor de si mesmo. Para 
responder essa pergunta, 
basta pensar naquilo que 
sentimos quando estamos 
na presença de uma pessoa 
intolerante, egoísta, or-
gulhosa… Pense também 
naquilo que você mesmo 
sente quando dá mostra de 
intolerância, de egoísmo, 
de orgulho… Em ambos os 
casos, tal atitude cria rela-
ções de força, cria descon-
forto e faz com que caia o 
conceito que fazemos do 
outro ou de nós mesmos.

Se toda atitude funda-
mentalmente negativa de 
nossa parte suscita um mal 
estar em nós, a ponto de 
nos deixar com a consciên-
cia pesada, isto ocorre por-

que a alma que existe em 
nós aspira ao bem, àquilo 
que é bom e à verdade, para 
tomarmos de empréstimo 
as palavras de Platão. Você 
há de observar, ademais, 
que toda pessoa, seja ela 
um ateu ou alguém que 
crê, admira quem quer que 
dê prova de sabedoria em 
seus julgamentos e em seu 
comportamento. Assim, 
pois, não há um interesse 
puramente espiritualista em 
se aprimorar no plano hu-
mano; tal aperfeiçoamento 
contribui também para 
fazer de todo indivíduo 
uma boa companhia para si 
mesmo tanto quanto para 
aqueles com quem convive 
na vida cotidiana.

  A mais bela e 
profunda experiência é 
a sensação do mistério. 

Ela é semeadora de 
toda a verdadeira 

ciência. O homem para 
quem essa emoção é 

estranha, que não mais 
pode se maravilhar e 
se sentir arrebatado
de admiração, está

praticamente morto.  

Albert Einstein
Cientista e filósofo
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O domínio de si
Como você certamente 
sabe, fala-se muito, em 
nossos dias, de “desenvol-
vimento pessoal”. Se isso 
ocorre é porque cada vez 
mais pessoas sentem a ne-
cessidade de controlar suas 
emoções, de dominar seus 
medos, seus temores e suas 
angústias, de adquirir mais 
confiança em si mesmas e, 
por essa razão, mais segu-
rança, aproveitar melhor 
suas aptidões, seus dons e 
seus talentos etc. Todavia, 
os métodos propostos para 
tanto se reduzem no mais 
das vezes a procedimentos 

puramente psicológicos, 
cujos efeitos são temporá-
rios e limitados.

Se é legítimo querer 
nos desenvolver no plano 
pessoal, o melhor meio de 
fazê-lo sustentavelmente 
consiste em trabalhar para 
o desabrochar de nossa 
alma e das faculdades que 
lhe são próprias. Isto impli-
ca aprendermos a conhecer 
a nós mesmos e a agir com 
responsabilidade em nossa 
existência. Agindo assim, 
passamos gradativamente a 
tomar consciência de nossa 
personalidade profunda e a 
compreender que a sereni-
dade que buscamos reside 
no domínio de si. De fato, 
quem quer que tenha che-
gado a dominar seus pensa-
mentos, suas emoções, suas 
palavras e suas ações terá 
se tornado o mestre de sua 
vida e saberá como torná-la 
ao mesmo tempo feliz e útil, 
tanto para si mesmo quanto 
para outrem.

Nesse ponto de sua leitu-
ra, nós lhe propomos refletir 
sobre algumas questões:

n Você é um espiritualista, 
no sentido que definimos 
anteriormente?

n Você acha que o universo e a 
vida na Terra perseguem um 
objetivo transcendental?

n Você acha que o homem 
pode agir sobre o seu des-

tino e transformá-lo con-
forme às suas esperanças?

n Você se sente um huma-
nista ou desejaria sê-lo?

n Você acha a ecologia algo 
importante?

n Você sente o desejo ou a 
necessidade de se aprimo-
rar no plano humano?

n Você acha que é possí-
vel aprender a conhecer 
melhor a si mesmo e tra-
balhar dessa forma para 
o seu desenvolvimento 
pessoal?

Este símbolo representa a elevação gra­
dual da alma humana rumo ao estado de 
Sabedoria, chamado de “estado de Rosa­
cruz” na Tradição Rosacruz. Toda pessoa 
que alcança esse estado não tem mais a 
necessidade de se reencarnar.

  Avançar rumo 
à perfeição; eis o 

verdadeiro bem. E 
o verdadeiro bem é 
o objetivo do nosso 

destino. Ser virtuoso 
é aspirar a uma 

semelhança com 
a Divindade; é se 

aproximar da vocação 
do homem; é avançar 
para a unidade entre 
criatura e Criador.  

Karl von Eckartshausen
(1752-1803)

Teósofo
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A Antiga
e Mística 
Ordem 
Rosacruz, 
AMORC
Se você respondeu “sim” à 
maioria das questões an-
teriores, e se você se sente 
em harmonia com as ideias 
que submetemos à sua refle-
xão até agora, isto significa 
que você é um místico, no 
sentido mais nobre desse 
termo. Talvez então você 
também esteja pronto para 
ir mais além em sua busca 
de conhecimento e de sabe-
doria. Ora, se por um lado é 
fato que você pode empre-
ender essa busca sozinho, 
por si mesmo, ela é muito 
mais fácil e mais rápida 
se for feita com método.

Nesta perspectiva, per-
mita-nos propor-lhe que se 
afilie à Antiga e Mística Or-
dem Rosacruz, AMORC e 
siga, com toda a liberdade, o 
ensinamento que ela propõe 
a todos aqueles que aspiram 
a melhor compreender o 
sentido da vida. Definida na 
maioria das obras de refe-
rência como um movimen-
to filosófico, místico, não-
-dogmático e apolítico, a 
AMORC é uma das escolas 
de pensamento mais antigas 
e mais sérias no Ocidente.

De modo geral, 
ser rosacruz é:

n Empreender uma 
busca espiritualista 
não-sectária

A afiliação à AMORC tra-
duz uma necessidade de 
compreender melhor o sen-
tido profundo da existência 
e se assemelha portanto 
a uma busca. Essa busca, 
porém, não é efetivamen-
te fundada na fé cega em 
Deus, no sentido que cer-
tas doutrinas Lhe dão em 

geral. Ela é antes baseada 
no estudo das leis divinas, 
tais como se manifestam 
no universo, na natureza 
e no ser humano. A busca 
rosacruz é portanto espiri-
tualista, sobretudo porque 
ela não tem nenhum caráter 
dogmático.

n Trabalhar para a 
instauração de um 
mundo mais humanista

A AMORC não é apenas um 
movimento espiritualista 
preocupado unicamente 
com a dimensão espiritual 
da existência. Ela é também 

A cruz simboliza o corpo físico de todo ser humano e a rosa a sua 
alma em vias de evolução. Em razão de seu caráter universal, todo 
aquele que crê poderia adotar este símbolo.
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profundamente humanis-
ta. Em outras palavras, ela 
oferece uma filosofia que 
visa a felicidade de todos 
os seres humanos sem dis-
tinção. Nessa perspectiva, 
espera-se que seus membros 
se comportem não como 
indivíduos desta ou daquela 
nacionalidade, mas enquan-
to cidadãos do mundo. Visto 
por esse ângulo, o huma-
nismo rosacruz consiste em 
considerar a humanidade 
inteira como uma única e 
mesma família de almas.

n Estudar um 
ensinamento místico 
tradicional e impessoal

Todo rosacruz estuda um 
ensinamento que podemos 
qualificar com justiça de 
“místico”, pois ele se reporta 
aos mistérios da existência. 
Além disso, ele é tradicional 
na medida em que remonta 
à mais alta Antiguidade e 
tem sua origem na Tradi-
ção primordial. Enfim, ele 
é impessoal, no sentido de 
que não é obra de um guru 

ou de um mestre do pensa-
mento, mas sim o fruto do 
conhecimento que se perpe-
tuou de maneira estrutural 
através dos tempos, de uma 
Escola de Mistérios a outra.

n Beneficiar-se de uma 
formação iniciática
ao mesmo tempo
escrita e oral

O que confere valor e tor-
na peculiar o ensinamento 
rosacruz é o fato de ser ini-
ciático. Em outras palavras, 
ele é transmitido de modo 
gradativo, grau a grau, a fim 
de que cada membro possa 
assimilá-lo no plano interior 
e fazer do conhecimento ad-
quirido uma parte integrante 
de sua alma. Além disso, 
essa transmissão é feita ao 
mesmo tempo por escrito, 
na forma de monografias 
que são estudadas a sós e 
em sua casa, e oralmente, na 
forma de trabalhos coletivos 
realizados em grupos regio-
nais, para aqueles que assim 
o desejarem.

n Seguir uma filosofia 
teórica e prática

Por definição, a AMORC é 
um movimento filosófico, 
no sentido de que cultiva o 
“amor pela sabedoria”, defi-
nição literal da palavra “filo-
sofia”. Porém, o que torna a 
filosofia rosacruz particular 
é o fato de não se limitar a 
veicular um ensinamento 

puramente teórico. Partindo 
do princípio de que o obje-
tivo do homem é dominar 
sua vida para transformá-la 
conforme às suas esperan-
ças, a filosofia rosacruz tem 
um caráter eminentemente 
prático. Nesse particular, 
o adágio “ter a cabeça nas 
nuvens e os pés firmes na 
terra” se aplica perfeita-
mente aos Rosacruzes.

  Podemos convir 
desde já que a 

infelicidade atual 
do homem não é 

ignorar que existe 
uma Verdade, mas 

equivocar-se quanto 
à natureza dessa 

Verdade; (...) então,
o que atormenta

 aqui neste plano a 
maioria dos homens 
é menos saber se há 
uma Verdade do que 

saber qual é essa 
Verdade.  

Louis-Claude de
 Saint-Martin

Rosacruz
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A AMORC organiza regularmente Convenções regionais, nacionais e internacionais, o que 
permite que os Rosacruzes se encontrem e vivam o espírito de fraternidade que lhes é tão 
caro.

n Trabalhar para 
a sua realização 
interior e para o seu 
desenvolvimento 
pessoal

O ensinamento rosacruz 
não objetiva enriquecer a 
mente por meio de um sa-
ber puramente intelectual, 
hipótese na qual ele não 
teria nenhum valor práti-
co. Ele destina-se antes a 
despertar as faculdades e as 
qualidades da alma, sendo 
que esse despertar é o pró-
prio fundamento da realiza-
ção interior. Paralelamente, 
ele visa o desenvolvimento 
pessoal de cada membro, na 
medida em que permite a 
expressão gradual dos ta-
lentos, dos dons e das com-
petências que todo indiví-
duo possui necessariamente 
em estado latente.

n Fazer parte de uma
fraternidade mundial
e cosmopolita

A AMORC está presente 
em todo o mundo através 
de diversas Grandes Lojas 
que cobrem cada qual uma 
jurisdição idiomática (por-
tuguesa, espanhola, france-
sa, inglesa, alemã, escandi-
nava, italiana, japonesa…). 
Trata-se portanto de um 
movimento internacional. 
Além disso, ela reúne em 
seu seio homens e mulheres 
de todas as nacionalidades, 

de todas as classes sociais e 
de todas as religiões. Nesse 
particular, ela integra todas 
as culturas e constitui uma 
fraternidade ao mesmo 
tempo mundial e cosmopo-
lita representativa de toda a 
humanidade.

Eis portanto o que ca-
racteriza os membros da 
Ordem Rosacruz, AMORC 
através do mundo, ficando 
entendido que cada qual 
tem sua própria maneira 
de compreender e de viver 
o Rosacrucianismo. n
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  A alma humana 
é a imagem da Alma 
Divina. Porém, não 

basta que o universo se 
reflita nela; é preciso 
ainda que ela tome 

consciência disso. Para 
tanto, é preciso que
a nossa inteligência 
não apenas perceba 

a si mesma, mas 
também tudo o que 

está fora dela.  

Jean-Baptiste van Helmont
(1577-1644)

Médico e filósofo

CAPÍTULO 2
PERPETUADORES DA SABEDORIA MÍSTICA

História 
Tradicional e 
Cronológica
Antes de se unir a uma Or-
ganização, conforme o nosso 
convite, também é justo que 
você seja informado sobre 
a história da mesma, a fim 
de que tenha um referencial 
seguro. A Ordem Rosacruz, 
AMORC tem uma longa e 
venerável história.

O nome oficial, em latim, 
de nossa Fraternidade é An-
tiquus Mysticusque Ordo 

Rosae Crucis, do qual se 
deriva a sigla A.M.O.R.C. A 
tradução desse nome para a 
nossa língua é Antiga e Mís-
tica Ordem Rosae Crucis. 
Nosso símbolo é uma cruz 
dourada com uma rosa se-
mi-desabrochada no centro. 
O símbolo da cruz é anterior 
ao Cristianismo liga-se a um 
significado filosófico e me-
tafísico. Na Cruz Rosacruz 
a Cruz simboliza a matéria 
e o corpo humano, a Rosa 
representa o desabrochar da 
consciência através da expe-
riência corporal ou material. 
Unidos, a Rosa e a Cruz 
representam as experiências 
e os desafios de uma vida 
reflexiva bem vivida rumo 
à Consciência Cósmica, ou 
Iluminação.

Com nosso nome e sím-
bolo representamos a antiga 
e autêntica Fraternidade dos 
Rosacruzes, que perpetua a 
verdadeira Tradição Rosa-
cruz desde séculos passados 
até o presente.

A história de nossa Or-
ganização pode ser dividida 
em duas fases: tradicional e 
cronológica.

Cruz Rosacruz
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Raízes no 
Mundo Antigo
A Ordem Rosacruz, 
AMORC tem suas raízes no 
Egito Antigo, remontando 
a aproximadamente 1500 
a.C. Naquela época a pala-
vra mistério designava uma 
sabedoria secreta, sem a 
conotação de hoje, de algo 
“fantasioso”. Tratava-se de 
Conhecimento Arcano. As-
sim, a expressão “ser introdu-
zido nos Mistérios Menores e 
Maiores” designava um pro-
cesso iniciático e filosófico 
muito especial.

Na época em que esta-
mos considerando surgiram 
no Egito grupos seletos 

formados para investigar 
os mistérios da vida, do ho-
mem e do Universo. Eram 
formados por pessoas livres 
de sectarismos, interessadas 
nas ciências, filosofias e artes, 
cuja pesquisa transcendia o 
aspecto puramente material 
desses assuntos e se remetia 
à sua dimensão sutil. Só aspi-
rantes sinceros à sabedoria, e 
que satisfaziam certos testes, 
eram considerados dignos de 
serem iniciados neste conhe-
cimento. Desses grupos sur-
giram as Escolas de Mistérios.

Os primeiros Membros 
destas Escolas se reuniam 
em câmaras secretas de mag-
níficos e velhos Templos, 
nas quais, como candidatos, 
eram iniciados nos Misté-

ISAAC
NEWTON

Rosacruz, filósofo e 
matemático inglês, 

que descobriu a lei da 
gravidade e é famoso 
como um dos maiores 
cientistas  de todos os 

tempos.

“Se eu vi mais longe, 
foi por estar de pé sobre 

ombros de gigantes.”
– Isaac Newton
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rios. Segundo a Tradição 
Rosacruz, as grandes pirâmi-
des de Gizé, ao contrário do 
que afirmam historiadores, 
não foram construídas para 
serem tumbas de faraós, mas 
para servirem de local de 
estudo e iniciação. Ao longo 
dos séculos essas Escolas de 
Mistérios evoluíram gra-
dativamente para grandes 
Centros de Saber, atraindo 
estudantes de todo o mundo 
conhecido.

O Faraó Tutmés III 
(1500 a 1447 a.C.) organi-
zou a primeira Fraternidade 
de Iniciados baseada em 
princípios perpetuados 
hoje pela Ordem Rosacruz, 
AMORC. Mais tarde, o 

Faraó Amenhotep IV foi 
iniciado a essa Fraternidade. 
Ele foi tão inspirado pelos 
ensinamentos esotéricos 
que deu um sentido com-
pletamente novo à religião, 
à filosofia e à arte do Egito.

Amenhotep IV estabele-
ceu uma filosofia que reco-
nhecia Aton, o disco solar, 
como símbolo da Divindade 
única, a base da própria vida, 
o símbolo da Luz, da Verda-
de e da Bem-aventurança. 
Este faraó é considerado por 
historiadores o primeiro mo-
noteísta da história. Por isso 
mudou seu nome de Ame-
nhotep para Akhenaton… 
Embora a religião politeísta 
tenha sido restabelecida após 

a morte de Akhenaton, a 
ideia mística foi lançada na 
consciência humana e sua 
chama nunca mais se apagou.

Séculos depois, filósofos 
como Tales, Pitágoras, Sólon, 
Platão, Plotino e outros via-
jaram para o Egito e foram 
iniciados nas Escolas de 
Mistérios. Trouxeram, então, 
aquele avançado saber e sa-
bedoria ao mundo ocidental. 
Suas experiências são os pri-
meiros registros daquilo que 
acabou crescendo e flores-
cendo na Ordem Rosacruz. 
O nome Rosacruz, contudo, 
viria séculos depois, mas a 
Ordem sempre perpetuou 
sua herança de antigos sím-
bolos e princípios.

  Existe, escondido 
no ser humano, um 

tesouro tão notável e 
tão maravilhoso que os
sábios estimaram que 

a perfeita sabedoria 
consiste, para ele, em 
conhecer a si mesmo, 
ou seja, em descobrir 

o mistério secreto
que se esconde no 
interior dele.  

Robert Fludd
(1574-1637)

Médico e filósofo

Akhenaton e o disco solar.
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Os Primórdios 
na Europa
Foi na época de Carlos Magno 
(742-814 d.C.) que a Ordem 
Rosacruz foi introduzida na 
França, e deste país se espalhou 
para grande parte da Europa 
ocidental. Por toda a Europa 
medieval esse conhecimento 
esteve com frequência oculto 
em simbolismos como os da 
Alquimia, da Cabala e nos Ri-
tuais de Ordens de Cavaleiros.

Os alquimistas cumpri-
ram um papel extraordinário 
na história da Ordem Rosa-
cruz. Seu verdadeiro propósi-
to não era, como muitos pen-
sam, a mera transmutação do 
chumbo em ouro, mas sim 
a transmutação do chumbo 
das imperfeições humanas no 
ouro da sabedoria. Tratava-se 
de um processo simbólico e 
iniciático interior e não exte-
rior. Alguns dos renomados 
alquimistas Rosacruzes, em 
épocas diferentes, foram Al-
bertus Magnus, Roger Bacon, 
Paracelso, Cagliostro, Nicho-
las Flamel e Robert Fludd. 

Os Manifestos 
Rosacruzes
Quando a Renascença ir-
rompeu na Europa com um 
ímpeto de novo interesse pe-
las artes e pelas ciências, em 
um clima de mais liberdade, 
os Rosacruzes deram a se 
conhecer amplamente, publi-
cando três Manifestos desde 
então célebres na História: 
Fama Fraternitatis, Confessio 
Fraternitatis e O Casamento 
Alquímico de Christian Ro-
senkreutz, que apareceram 
respectivamente em 1614, 
1615 e 1616. De modo geral, 
eles conclamavam às pessoas 
da época, principalmente 
os líderes de pensamento, a 

assumirem uma dimensão 
mais filosófica, mística e 
universalista da vida, reve-
lando que a Ordem Rosacruz 
guardava uma ciência que 
permitia essa consecução. 
Esses Manifestos, hoje histó-
ricos, suscitaram numerosas 
reações, não somente da 
parte dos meios intelectuais, 
mas também das autoridades 
políticas e religiosas.

Por essa época, o célebre 
filósofo, ensaísta e estadista in-
glês Sir Francis Bacon (1561-
1626) era o Imperator (pre-
sidente) da Ordem Rosacruz 
tanto na Inglaterra como no 
continente. Seu livro A Nova 
Atlântida estabeleceu um 
plano de uma Colônia Rosa-
cruz na América do Norte. 
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Cruzando o 
Atlântico
No final do século XVII, 
seguindo o plano propos-
to por Francis Bacon, um 
grupo de líderes rosacruzes 
foi organizado para estabe-
lecer as artes e as ciências 
Rosacruzes na América do 
Norte. Em 1694 cruzaram o 
Oceano Atlântico num na-
vio especialmente fretado, o 
Sarah Maria, sob a liderança 
de Johannes Kelpius, Mestre 
de uma Loja Rosacruz da 
Europa. Desembarcando na 
Filadélfia, lá fundaram sua 
primeira Colônia. Mais tarde 
se mudaram para a Pensilvâ-
nia, fixando-se em Ephrata. 
Essa Comunidade Rosacruz 
fez uma valiosa contribuição 
para a então emergente cul-
tura americana.

Eminentes americanos 
como Benjamin Franklin, 
Thomas Jefferson e Thomas 
Paine estiveram intimamen-
te ligados a esses Rosacruzes.

A Ordem 
Rosacruz na 
atualidade
No início do século XX a 
Ordem encontrava-se ador-
mecida na América, mas 
ativa na França e em outras 
partes do mundo. Para des-
pertá-la uma vez mais em 

solo americano, o jornalista, 
filósofo, cientista e místico 
Dr. H. Spencer Lewis via-
jou para a França em 1909, 
onde, na cidadela de Toulou-
se, foi devidamente iniciado 
à Rosacruz autêntica e inves-
tido na responsabilidade de 
restaurar a Ordem nas três 
Américas. Com Lewis como 
Imperator a Ordem Rosa-
cruz, AMORC foi restaurada 
em 1915, em Nova York. Em 
1927 a Ordem mudou-se 
para San Jose, Califórnia, 
estabelecendo um notável 
Parque Rosacruz como sede. 
Desde então a Ordem co-
nheceu um progresso que 
nunca tivera em sua longa 
história, afirmando-se pri-
meiramente nas Américas, e 
depois, de forma unificada, 
em todo o planeta.

Hoje a AMORC está pre-
sente na maioria dos países 
do mundo civilizado. Cen-
tenas de milhares de pessoas 
têm sido estudantes do sis-
tema rosacruz, benefician-
do-se de um conhecimento 
que está além da ciência e da 
religião e que, não obstante, 

unifica as verdades cientí-
ficas e religiosas. Homens e 
mulheres participam da Or-
dem em condição de absolu-
ta igualdade, sem considera-
ção de religião ou raça.

Ao longo da história, 
muitas pessoas eminentes 
nos campos das ciências 
e das artes estiveram 
associadas à Ordem 
Rosacruz. Alguns deles 
foram: Leonardo Da Vinci 
(1452-1519), Cornelius 
Heinrich Agrippa (1486-
1535), Paracelso (1493-
1541), François Rabelais 
(1494-1553), Teresa de 
Ávila (1515-1582), João da 
Cruz (1542-1591), Francis 
Bacon (1561-1626), Michael 
Maier (1568-1622), Robert 
Fludd (1574-1637), Jacob 
Boehme (1575-1624), René 
Descartes (1596-1650), 
Elias Ashmole (1617-1692), 
Blaise Pascal (1623-1662), 
Baruch Spinoza (1632-1677), 
Isaac Newton (1642-1727), 
Gottfried Wilhelm Leibnitz 
(1646-1716), Conde de 
Saint-Germain (1696?-1784), 
Benjamin Franklin (1706-
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1790), Cagliostro (1743-
1795), Thomas Jefferson 
(1743-1826), Michael 
Faraday (1791-1867), Marie 
Corelli (1855-1924), Joséphin 
Péladan (1858-1918), Claude 
Debussy (1862-1918), 
Papus (1865-1916), Erik 
Satie (1866-1925), François 
Jollivet-Castelot (1868-1937), 
Nicolas Roerich (1874-1947), 
Edith Piaf (1916-1963) e 
Yves Klein (1928-1962) etc.

Atualmente a AMORC 
continua tendo pensadores, 
cientistas e artistas de re-
nome entre seus membros, 
embora eles geralmente con-
servem o anonimato.

Misticismo ro-
sacruz e reli-
giosidade
Reiteramos que a AMORC é 
uma Organização filosófica, 
iniciática e mística. Os vo-
cábulos “místico”, “mística”, 
“misticismo” e expressões 
derivadas e afins, utilizados 
pela AMORC-GLP, têm 
seus significados e acepções 
embasados na convicção da 
Ordem Rosacruz, AMORC 
de que o misticismo rosa-
cruz é um meio de prática 
espiritual que pode levar o 
ser humano a religar-se dire-
tamente à origem divina de 
sua alma, ao Deus do seu co-
ração e da sua compreensão, 
mediante o cultivo, o respei-

to e a harmonização com as 
leis divinas e cósmicas, com 
a natureza, com seus seme-
lhantes e consigo mesmo.
Os estudantes rosacruzes 
vêm de uma diversificada 
formação cultural e religiosa. 
O fato de uma pessoa se tor-
nar um estudante rosacruz 
absolutamente não requer 
que ela abandone ou mo-
difique suas crenças, pois a 
Ordem defende a tolerância 
religiosa e a liberdade de 
crença. Os estudantes rosa-
cruzes provêm de diferentes 
ideologias e, mediante os 
nossos ensinamentos, mui-
tos alcançam uma compre-
ensão melhor dos princípios 
fundamentais de sua religio-
sidade. Aqueles que não per-
tencem a uma congregação 
específica, com frequência 
descobrem um senso de co-
nexão com uma Inteligência 
Superior que estava faltando 
em sua vida

Uma Sociedade 
Secreta?
Por vezes atribui-se aos 
Rosacruzes o rótulo de “So-
ciedade Secreta”. Atualmente 
isso não corresponde à ver-
dade, mas já foi válido em 

séculos passados. Em todas 
as épocas aqueles que busca-
vam a Verdade, a despeito da 
versão oficial da mesma, e a 
tentavam expor a seus seme-
lhantes, se tornaram objeto 
de perseguição, seja por go-
vernantes tirânicos ou siste-
mas religiosos dogmáticos. 
Devido a essa perseguição, 
por vários séculos a Ordem 
Rosacruz teve que se ocultar 
sob vários nomes. Isso se 
deu contrariamente à sua 
vontade e ao desejo dos Ro-
sacruzes. Não obstante, em 
todos os tempos a Ordem 
nunca cessou suas ativida-
des, perpetuando seus ideais 
e ensinamentos, participan-
do direta ou indiretamente 
no avanço das artes, das 
ciências e da civilização em 
geral, sempre enfatizando a 
igualdade dos sexos e a ver-
dadeira fraternidade de toda 
a humanidade. Felizmente, 
hoje a Ordem já pode atuar 
abertamente, em benefício 
de todos os que se interessa-
rem por seus estudos. n

Agora que você já conhece 
um pouco de nossa história, 
enfatizamos o convite para 
conhecer os ensinamentos 
rosacruzes e a grande 
transformação que eles 
podem propiciar em você e 
em sua vida.
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CAPÍTULO 3
O LEGADO ROSACRUZ

S
e esse conhe-
cimento que 
os Rosacruzes 
oferecem a seus 
estudantes não 
fosse especial, 

senão tivesse um diferen-
cial para outras escolas, 
movimentos e filosofias, a 
Ordem realmente não teria 
muito a acrescentar. Mas 
o fato é que esse conheci-
mento é especial, é dife-
rente e, em alguns pontos, 
único no que oferece.

Conhecimento 
Esotérico e 
Exotérico
O termo Esoterismo, com 
“s”, designa um conhe-
cimento especial que é 
reservado, restrito a um 
grupo de pessoas que se 
mostraram merecedoras 
de recebê-lo; que passaram 
por um processo iniciático. 
Trata-se de uma abordagem 
mais profunda que não se 

restringe à esfera puramen-
te intelectual, exigindo uma 
preparação interior para ser 
apreendida em todo o seu 
alcance. Já o termo exote-
rismo, com “x”, quer dizer 
uma massa de informações 
de ampla difusão, não tão 
profunda e acessível a toda 
e qualquer pessoa.

O Conhecimento Rosa-
cruz a que você terá acesso 
é esotérico. Por ser assim, 
não objetiva desenvolver 
puramente a fase intelectual, 
mas, sobretudo, estimular e 
despertar as potencialida-
des latentes e psíquicas que 
jazem em todo indivíduo 
e que, uma vez acordadas, 
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permitem realizar coisas ma-
ravilhosas; coisas que muitos 
podem considerar verdadei-
ros “milagres”, mas que são 
apenas a manifestação de 
Leis Naturais e Espirituais.

O homem, de fato, 
ainda usa pouco de seu 
potencial total, conforme 
reconhece a própria ciência. 
Os Rosacruzes sabem há 
séculos como despertar a 
integralidade da capacidade 
psíquica e espiritual huma-
na, através de um processo 
testado e comprovado que 
reúne teoria e prática numa 
caminhada ascensional har-
moniosa e gradual.

O Legado Rosacruz é 
uma vasta coletânea de co-

nhecimentos que vieram até 
nós através de muitos sécu-
los, que hoje reúne a sabe-
doria dos iniciados egípcios, 
indianos, árabes, gregos e 
europeus. É importante res-
saltar que este conhecimento 
não é aquele que pode ser 
encontrado em livros de am-
pla circulação ou em cursos, 
palestras e seminários aber-
tos ao grande público.

O Sistema Rosacruz 
integra em um conjunto 
válido Misticismo, Meta-
física, Ciência e Filosofia. 
Trata-se de uma Sabedoria 
que se antecipou em muitos 
pontos à Ciência e à Filoso-
fia oficiais, uma vez que os 
Rosacruzes nunca estiveram 
presos a dogmas e possuem 
uma metodologia própria 
de investigação. Trata-se 
de uma Metodologia de 
Investigação Mística, cujo 
processo não é possível ser 
explicado completamente 
neste livreto. Basta dizer que 
essa Metodologia apela para 
o despertar daquela capaci-
dade total do homem a que 
já nos referimos.

BENJAMIN
FRANKLIN

Estadista, escritor 
e famoso inventor 

americano, Benjamin 
Franklin, como muitos 
fundadores dos Estados 
Unidos, foi fortemente 

influenciado pelos 
ensinamentos rosacruzes 
ao estabelecer os rumos 
para sua nova pátria.

  O homem, 
ministro e intérprete 

da natureza, faz 
e entende tanto 

quanto constata, pela 
observação dos fatos 
ou pelo trabalho da 

mente, sobre a ordem 
da natureza; não sabe 

nem pode mais. 

Francis bacon
(1561-1626)

Filósofo e estadista
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Trata-se de um conheci-
mento que não se cristalizou 
no tempo, mas foi constan-
temente enriquecido pelas 
muitas mentes brilhantes 
de místicos, filósofos e cien-
tistas que fizeram parte da 
Ordem Rosacruz. Portanto, 
não se trata de um pensa-
mento de uma única mente, 
mas de um Colegiado de 
Pesquisadores. Esses ensina-
mentos estão em expansão, 
continuamente atualizados 
de modo a refletirem nosso 
mundo moderno enquanto 
se mantêm consoantes com 
as tradições da Ordem.

O Domínio
da Vida
Na Filosofia Rosacruz 
verdades antigas são inte-
gradas a técnicas práticas 
há muito testadas, as quais 
você poderá começar a usar 
imediatamente. A aplicação 
constante da teoria e dos 
exercícios que são apresen-
tados aos estudantes rosa-
cruzes permite a obtenção 
gradual do que a AMORC 
chama Domínio da Vida. 
Trata-se da possibilidade do 
homem comandar seu des-
tino e moldar o seu futuro 
conforme os seus desejos.

Sabemos que esta última 
afirmação parece fantástica, 

mas asseguramos que ela é 
integralmente verdadeira, 
embora dependa unicamen-
te dos esforços individuais 
de cada estudante. Aliás, na 
AMORC toda capacidade, 
habilidade ou consecução 
adquirida pelo Estudante é 
fruto de esforço individual. 
Nisso, como em tudo, al-
guns são mais eficientes do 
que outros…

Foi esse Domínio da 
Vida que conquistaram to-
dos os Mestres, do passado 
e do presente, que tiveram 
acesso às Leis Cósmicas. Os 
maiores deles, como Jesus, 
Buddha, Pitágoras etc. che-
garam à consecução máxima 
de realização mística. A Ilu-
minação, portanto, nunca foi   Se considerarmos 

que o conhecimento, a 
moral e a fé estão em 
concordância, então 
compreenderemos 

que estar atentos ao 
objetivo da Criação, 
levar nosso olhar à 
essência de nossa 

alma e nos interessar 
pelo bem estar dos 

outros são conceitos 
que se unem.  

Comenius
(1592-1670)

Filósofo, pai espiritual
da UNESCO
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  Quem sou eu?

  Fui criado no momento
de meu nascimento ou
existia anteriormente?

  De onde vim?

  E após minha morte,
tudo termina ou vou

para outro lugar?

  E a vida, para que serve?
Tem algum propósito maior?  

privilégio de poucos escolhi-
dos, mas, sim, um patrimô-
nio de todos os homens.

Perguntas 
Eternas, 
Respostas 
Possíveis
Cedo ou tarde na vida pa-
ramos para indagar: “Quem 
sou eu? Fui criado no mo-
mento de meu nascimento 
ou existia anteriormente? 
De onde vim? E após minha 

morte, tudo termina ou vou 
para outro lugar? E a vida, 
para que serve? Tem algum 
propósito maior?”.

O Misticismo, por estar 
livre de dogmas, sejam reli-
giosos ou científicos, permite 
conhecer a resposta a essas 
indagações. A Filosofia Rosa-
cruz não depende de crença, 
mas de conhecimento. A Fé 
que o Rosacruz demonstra 
na vida não é cega, mas é re-
sultado deste conhecimento. 
Porque conhece, o Rosacruz 
crê e confia. Portanto, é es-
sencial que o próprio estu-
dante rosacruz teste as ideias 

e os experimentos apresenta-
dos, comprove sua validade 
para si mesmo e, depois, 
incorpore-os à sua vida. As-
sim fazendo, gradativamente 
meras teorias serão substitu-
ídas por conhecimento real, 
firmes habilidades, crescente 
confiança, paz de espírito e 
aptidão para enfrentar com 
êxito as experiências da vida 
e criar o tipo de vida que se 
almeja. n

A seguir, você conhecerá os 
benefícios que o Pensamen-
to Rosacruz proporciona 
em vários níveis.
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CAPÍTULO 4
BENEFÍCIOS DA AFILIAÇÃO ROSACRUZ

No Nível
Físico
Aprenda a conseguir exce-
lente saúde e aumentar sua 
vitalidade. Usufrua de mais 
alegria na vida, adquirindo 
técnicas específicas para 
reduzir o estresse e intensi-
ficar os processos naturais 
de cura do seu corpo.

No Nível 
Mental
Aprenda como objetivar 
a vida que sonhou, quer 
se trate de felicidade e paz 
em sua existência pessoal 

ou sucesso em seu traba-
lho. O estudo rosacruz lhe 
dará um conhecimento 
específico de metafísica, 
misticismo, psicologia, 
parapsicologia, filosofia 
e ciência. Aprenda técni-
cas para relaxamento e 
meditação e como usar o 
recurso da visualização 
criativa para materiali-
zar imagens mentais.

No Nível
Emocional
Desenvolva um sentimento 
mais forte de confiança e 
paz, sabendo como recorrer 
à sua sabedoria interior a 

  Como autêntica 
escola esotérica, a 

AMORC proporciona 
uma oportunidade 

individual de 
se trabalhar 

conscientemente 
para o despertar. A 
aplicação ativa dos 
antigos exercícios 

rosacruzes aos 
problemas 

cotidianos da vida 
leva a um estado 

de equanimidade, 
sabedoria e 

liberdade.  

Michael Jon Kell, M.D.
Rosacruz
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ELBERT
HUBBARD

Escritor, editor,
tipógrafo e Rosacruz.

“O Adepto só se 
comunica o melhor 

possível com um outro 
Adepto. Entre eles 

forma-se um círculo 
sagrado, ao qual só os 
Eleitos são admitidos. 
A Fraternidade das 
Vidas Consagradas 

admite todos os que são 
dignos; e todos os que são 

excluídos excluem a si 
mesmos.”

– Elbert Hubbard

fim de encontrar respostas 
para os desafios da vida. Essa 
paz interior vai lhe ajudar a 
permanecer calmo e concen-
trado em meio às crises a ser 
uma fonte de fortalecimento 
para outrem, e a conseguir 
relações pessoais mais har-
moniosas com seus amigos e 
entes queridos.

No Nível
Psíquico
Desperte seu sentido psí-
quico mais profundo, uma 
faculdade natural que está 
adormecida na maioria das 
pessoas e que só precisa ser 

desenvolvida. Aumente a 
força e o poder do seu Eu 
interior; leve-o a um padrão 
mais alto de atuação e abra 
um novo recurso à intuição, 
inspiração criativa e inova-
doras soluções de problemas.

No Nível
Espiritual
Realize um gradual desper-
tar interior que o levará a 
uma permanente consci-
ência da unidade de toda 
a Criação e de sua relação 
pessoal com o Todo. A partir 
dessa base espiritual tudo o 
mais vai fluir. n
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CAPÍTULO 5
SISTEMA DE INSTRUÇÃO

A Loja no Lar
O lugar em que os Rosacru-
zes sempre se reuniram para 
seus estudos e meditações 
em conjunto chama-se tra-
dicionalmente de Loja. Este 
termo não tem conotação 
comercial. Vem do germâni-
co leubja, por meio do fran-

cês lodge, designando o lar, 
a casa, o abrigo etc. Designa 
também um local de traba-
lho, mas no caso dos Rosa-
cruzes, um trabalho místico. 
A AMORC continua perpe-
tuando hoje essa tradição e 
possui Lojas onde trabalhos 
coletivos são levados a efeito. 
Falaremos delas mais tarde.

É importante que você 
saiba que os Rosacruzes 
revolucionaram o concei-
to de aprendizado místi-
co, enviando diretamente 
à casa do estudante suas 
lições, transferindo, de 
certa forma, a Loja para 
o lar da pessoa. Ao in-
gressar na AMORC, você 
será convidado a ter um 
local em sua casa, per-
manente ou temporário, 
destinado a esses estudos 
especiais; um local que 
seja sagrado para você. A 
Tradição Rosacruz chama 
esse local de Sanctum, 
palavra em Latim que 
significa Santuário. Será 
seu gabinete espiritual de 
estudos, um espaço de 
vibrações permanente-
mente elevadas onde você 
poderá se harmonizar e 
se energizar adequada-
mente. Os Rosacruzes são 
instruídos como montar 
seu Sanctum particular e 
como extrair o máximo 
de eficiência dele.
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As Monografias
Uma vez estabelecido esse 
Sanctum no Lar, o empolgan-
te estudo a que os Rosacruzes 
se dedicam pode ocorrer 
em progressão harmoniosa. 
Para isso, o estudante tem as 
opções de receber impressas 
em seu endereço ou acessar 
digitalmente as Monografias 
Oficiais, discursos especiais 

que tratam de toda a gama 
de assuntos propostos pela 
Ordem. Esse programa não 
deve ser entendido como um 
curso. Talvez você se surpre-
enda, mas os ensinamentos 
rosacruzes, por sua amplitu-
de e profundeza, estendem-
-se por um período indeter-
minado. Em verdade, não 
há como esgotar o conhe-
cimento sobre a vida, nem 
como chegar a um ponto 
final no empenho de desen-
volvimento e aprimoramento 
pessoal. Contudo, os bene-
fícios das lições da AMORC 
se fazem sentir já nas pri-
meiras semanas de estudo.

Como falamos ante-
riormente, o conhecimento 
rosacruz não objetiva exaltar 
o intelecto, embora, inegavel-
mente, ele também contribua 
para isso, dada a variedade 
de informações que propicia. 
Mas a AMORC é essen-
cialmente uma Escola de 
misticismo prático. As Mono-
grafias trazem experimentos 
que são a Técnica Rosacruz 
de transformação. Esses ex-
perimentos são exercícios e 
práticas que lhe permitirão 
demonstrar por si mesmo os 
princípios apresentados nas 
lições, bem como acessar sua 
própria fonte de sabedoria 
e orientação interior. Eles 
o ajudarão a desenvolver a 
qualidade ou capacidade a 
que uma ou mais Monogra-
fias estiver se referindo. Por 
exemplo, quando você estiver 

MICHAEL
FARADAY

Michael Faraday, 
considerado o pai da 
Física, tinha baixa 

escolaridade. Sua vida 
e a vida de muitas 

outras pessoas foram 
enriquecidas pela 

inspiração da instrução 
rosacruz.
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estudando a teoria da cura 
mística, alguns exercícios se-
rão propostos para que você 
aprenda a atrair as Energias 
curativas do Universo em seu 
benefício e retransmití-las 
em benefício de outros, este-
jam eles perto ou longe.

Outro aspecto importante 
é que o programa Rosacruz 
de estudo complementa-se 
progressivamente. Não se 
trata de assuntos desconexos, 
sem relação entre si. É num 
crescendo, numa imersão 
cada vez mais profunda, que 
os temas são ampliados e tra-
balhados. Devemos dizer que 
a Pedagogia Rosacruz foi e é 
muito elogiada por Educado-
res. Em verdade, a AMORC 
foi uma das precursoras do 
hoje difundido ensino a dis-
tância. Sua didática é copro-
vadamente eficiente.

  Descendendo 
das antigas Escolas 

de Mistérios, a 
Rosacruz perpetua 
na modernidade 
um Legado capaz 

de restituir ao 
ser humano seu 
verdadeiro lugar

na Criação.  

Raymund Lebell
Rosacruz

Os Graus
Progressivos
A AMORC divide seu es-
tudo em 12 Graus, os quais 
se estendem por tempo 
indeterminado, conti-
nuando a estimular mais 
desenvolvimento pessoal. 

Como dissemos antes, não 
há como esgotar o estudo 
dos Mistérios da Vida.

O Rosacrucianismo não 
se resume na simples lei-
tura das Monografias, mas 
insere-se numa dimensão 
de desabrochamento inte-
rior e psíquico paulatino. 
As lições não são só um 
acervo de conhecimento 
e sim um modo de viver.

Por falta de espaço nos 
é impossível apresentar os 
assuntos tratados em todos 
os Graus de estudo, mas 
resumimos a seguir alguns 
temas fascinantes tratados 
em nossas Monografias:

n Matéria e Energia
n A Natureza Ilusória de Tempo e Espaço
n Consciência Humana e Consciência Cósmica
n Técnica Rosacruz de Meditação
n Desenvolvimento da Intuição
n Aura Humana
n Cura Metafísica
n Sons Místicos
n Telepatia
n Telecinésia
n Vibroturgia
n Radiestesia
n Alquimia Espiritual
n O Poder Criativo da Visualização
n Despertando a Consciência Psíquica
n Reencarnação e Carma
n Intuição, Inspiração e Iluminação
n Influência Física, Psíquica e Espiritual do Subconsciente
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n Transição da Alma
n Cura Pessoal e Cura a Distância
n O Corpo Psíquico e os Centros Psíquicos
n Percepção Psíquica e Consciência Psíquica
n Projeção Psíquica
n Natureza e Simbolismo dos Sonhos
n Auras Físicas, Psíquicas e Espirituais
n Poder Místico dos Sons Vocálicos e Mantras
n Alma Universal e Alma Humana
n Reencarnação da Alma
n Alquimia Espiritual
n Regeneração Mística
n Harmonização com a 
Consciência Cósmica.

Assistência 
da equipe 
de Ensino e 
Instrução
Como estudante da Ordem 
Rosacruz, AMORC, entre 
outros benefícios você terá 
acesso à equipe de Ensino 
e Instrução, cujo objetivo é 
responder suas perguntas 
sobre os estudos rosacruzes. 

seu próprio âmago. O que 
proporcionamos são apenas 
os recursos que o capaci-
tarão a conseguir isso.

Você terá total liberdade 
para não aceitar nenhum 
princípio ou conceito. Tam-
bém poderá se desligar da 
Ordem no momento em 
que o desejar, sem que ne-
nhum esclarecimento ou 
dificuldade seja imposta 
para isso. A Ordem Rosa-
cruz é, antes de tudo, uma 
escola de Pensadores Livres. 
A construção do verdadeiro 
conhecimento deve dar-
se em total liberdade. n

  Não é livre o 
homem cuja mente 
não seja como uma 

porta de vaivém, 
que se abre para 

fora a fim de liberar 
suas próprias 
ideias, e para 

dentro para receber 
os pensamentos 
meritórios dos 

outros.  

Validivar
Rosacruz

Os instrutores, que têm 
muitos anos de experiência 
nos ensinamentos, forne-
cem informações úteis e 
orientam adequadamente. 
Naturalmente, o instrutor 
só pode apontar o caminho.
Caberá a você fazer o tra-
balho necessário para que 
alcance o autodomínio. 

Liberdade de 
pensamento 
preservada
Para finalizar essa seção, 
queremos enfatizar que nada 
do que a AMORC ensina 
é imposto, mas proposto. 
Seu lema oficial é “A mais 
ampla tolerância na mais 
irrestrita independência”. 
Não esperamos que você 
aceite nada por mera fé. 
Desejamos que você pense 
por si mesmo, que aprenda 
a recorrer ao conhecimento 
superior que já existe em 
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CAPÍTULO 6
DOIS ELEMENTOS DA AFILIAÇÃO 
ROSACRUZ

A
lém das Mono-
grafias Rosacru-
zes, a AMORC 
oferece mais 
dois elementos 
muito impor-

tantes na formação mística, 
educativa e cultural de seus 
estudantes. Trata-se da 
Tradição Iniciática e das 
atividades fraternais nos 
Organismos Afiliados.

A Tradição
Iniciática
A Ordem Rosacruz, 
AMORC é uma Fraternida-
de. Você não estará fazendo 
um curso, mas preparando-
se para assumir o controle de 
sua própria vida através de 
um Processo Iniciático.

Na Ordem Rosacruz, 
AMORC você estará pas
sando por exercícios e de-
monstrações que têm um 
grande fundo histórico, 
com novas informações 
sendo constantemente 
acrescentadas.

SIGNIFICADO E 
IMPORTÂNCIA DO 
RITUAL NA AMORC
Os egípcios antigos apren-
deram que a encenação 
dramática de vários princí-
pios facilitam a instrução, 
de modo que as lições são 
mais facilmente impressas 

na mente dos estudantes. 
Os rituais, quando correta-
mente empregados, são um 
poderoso recurso psicoló-
gico, cujos benefícios não 
podem ser desdenhados. 
Os Templos da AMORC 
são locais para meditação 
e pesquisa, onde ocorrem 

Ritual de Iniciação no Antigo Egito.
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rituais místicos. Esses 
rituais proporcionados 
pela AMORC são, antes 
de tudo, uma técnica de 
despertar psíquico. São 
psicodramas destinados a 
acordar a parte mais sutil 
de nosso ser, abrindo um 
canal para altos níveis de 
consciência. Eles ajudam 
a transcender a mente ob-
jetiva e facilitam o contato 
com a silenciosa Mente In-
terior, ou Alma. Nesses be-
los rituais, leis e princípios 
místicos são demonstrados 
de maneira dramática, a 
fim de informar e inspirar 
o estudante rosacruz.

MARIE
CORELLI

Escritora inglesa e 
Rosacruz, Marie Corelli 

foi uma romancista, 
autora de best-sellers 

na sua geração, 
emocionando leitores do 
mundo inteiro com suas 
obras de enredo místico.

“A vontade de cada 
homem e cada mulher 

é como a bússola de um 
navio: para onde ela 

aponta, segue o navio.”
– Marie Corelli

  Desejamos 
que todos os seres 
humanos, juntos 
ou considerados 

isoladamente, jovens 
ou idosos, ricos ou 
pobres, nobres ou 

plebeus, homens ou 
mulheres, possam se 
instruir plenamente 

e se tornar seres 
realizados.  

Jean Amos Comenius
Rosacruz

Interior do Templo da AMORC-GLP em Curitiba.
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Os Organismos 
Afiliados
A Ordem Rosacruz, como 
Fraternidade, perpetua a 
Tradição Iniciática man-
tendo grupos regionais 
onde rituais e iniciações 
ocorrem de forma coletiva, 
em um Templo Rosacruz 
Tradicional. Você verá 
que os rituais rosacruzes, 
quando realizados no Tem-
plo Rosacruz, com todos os 
oficiais participando, são 
ainda mais impressionan-
tes para a psique do que os 
que são feitos no lar.

Os Organismos Afi-
liados da Ordem, contu-
do, não abrigam apenas 

atividades ritualísticas. 
Neles você poderá des-
frutar da companhia de 
outros Rosacruzes, assistir 
a inspiradoras palestras, 
participar de experimentos 
místicos e de estimulan-
tes debates. Além disso, 
terá oportunidade de fre-
quentar uma variedade de 
eventos especiais, como 
seminários e convenções.

Nenhum estudante 
rosacruz é obrigado a se 
associar a um grupo regio-
nal, embora recomende-
mos isso. É um privilégio 
especial que lhe é oferecido 
e proporciona uma opor-
tunidade rara de enrique-
cer a experiência da afilia-
ção rosacruz.

  Todo indivíduo tem 
o dever de considerar 
a humanidade inteira 
como sua família e de 
se comportar em toda 

circunstância e em 
todo lugar como um 
cidadão do mundo, 
fazendo assim do 

humanismo a base de 
seu comportamento e 

de sua filosofia.  

Declaração Rosacruz dos 
Deveres do Homem

PRONAOS
Existem três tipos de gru-
pos rosacruzes regionais. 
O menor deles é o Pronaos. 
Essa palavra vem do grego 
antigo e designa o vestíbulo 
aberto ou a antecâmara ao 
lado do Templo. Um Pro-
naos Rosacruz faz reuniões 
regulares, que incluem in-
teressantes discursos sobre 
temas rosacruzes, dentro 
de um ritual inspirador. As 
atividades de um Pronaos 
são abertas a estudantes ro-
sacruzes de qualquer nível 
do estudo. À medida que 
o número de afiliados da 
região aumenta, o Pronaos 
pode passar a Capítulo e 
depois a Loja.

Os Organismos Afiliados 
da AMORC estão 

presentes por todo o 
território brasileiro.
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CAPÍTULO
O Capítulo proporciona 
um ritual que chamamos 
de Convocação. É mais ela-
borado do que o ritual de 
Pronaos. Essa Convocação 
destina-se a todos os estu-
dantes de qualquer nível do 
estudo, bem como as outras 
atividades anteriormente 
citadas. Suas atividades são, 
então, ao mesmo tempo 
templárias e Ritualísticas, 
congregando rosacruzes de 
todos os níveis de estudo 
em associação fraternal.

  Comunga contigo 
mesmo, ó homem! E 

considera por que foste 
criado. Contempla teus 

poderes, contempla 
tuas necessidades e 
tuas relações; desta 

forma descobrirás os 
deveres da vida e serás 
orientado em todos os 

teus caminhos.  

Excerto do livro
“A Vós Confio”, publicado 

pela AMORC-GLP

LOJA
O maior grupo é a Loja. 
Ela proporciona as mes-
mas atividades fraternais 
do Pronaos e do Capítulo. 
As Convocações Ritualís-
ticas da Loja são as mes-
mas do Capítulo, contudo 
a Loja é o único grupo 
regional que realiza os 
impressionantes e inspira-
dores rituais de Iniciação 
aos 12 Graus de Estudo. 
Essas Iniciações marcam 
as etapas de mudança de 
nível de cada Estudante.

Como já dito, a partici-
pação numa Loja, Capítulo 
ou Pronaos é optativa, mas 
é um interessante comple-
mento ao estudo no lar.

Meditações 
Rosacruzes 
Abertas ao 
Público
Nos Organismos Afiliados da 
Ordem Rosacruz, AMORC, 
também são realizadas me-
ditações rosacruzes abertas a 
todos aqueles que procuram 
encontrar melhores condições 
de vida através das práticas ro-
sacruzes, sobretudo aquelas que 
advém de uma vida em harmo-
nia com as leis do universo.

Com o auxílio de técnicas 
simples, as meditações propor-
cionam a serenidade que é tão 
importante para a saúde e para 
as decisões relevantes da vida.
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CAPÍTULO 7
OUTROS BENEFÍCIOS DA AFILIAÇÃO

Ciências e Artes. Ela pode ser 
lida por Rosacruzes e não-Ro-
sacruzes.

Boletim On-line 
“AMORC-GLP” 
Trata-se de uma boletim on-
-line da Grande Loja da Juris-
dição de Língua Portuguesa 
que mantém os membros atu-
alizados quanto às atividades 
realizadas nos Organismos 
Afiliados e eventos rozacruzes 
nacionais e internacionais. 
Em forma de notícias, é pos-
sível acompanhar o trabalho 
de cada Organismo Afiliado e 
divulgar para o conhecimento 
de outras pessoas.

Fórum
Rosacruz
Esta publicação complementa 
os ensinamentos rosacruzes. 
Contém respostas às pergun-
tas dos rstudantes da Ordem. 
Trata-se de uma publicação 
privativa.

Conselho de 
Solace (Auxílio
Espiritual)
O Conselho de Solace é um 
grupo de Rosacruzes que me-
dita diariamente em favor de 
outras pessoas que estão lutan-
do com problemas de saúde, 
emocionais, financeiros, ou 
outros desafios. O Conselho ir-
radia ajuda metafísica àqueles 
que dela precisam através de 
um sistema místico e especial 
de harmonização. Resultados 
muito importantes têm sido al-
cançados mediante este traba-
lho. Os estudantes rosacruzes 
recebem informação completa 
sobre os serviços do Conse-
lho na primeira remessa de 
material que rebem. Qualquer 
pessoa, seja ou não membro 
da AMORC, pode solicitar o 
auxílio deste Conselho através 
do e-mail auxilioespiritual@
amorc.org.br ou por telefone 
(41) 3351-3000. 

Publicações que complementam os 
estudos da Ordem Rosacruz, AMORC.

C
omo estudante da 
Ordem Rosacruz, 
AMORC, além 
das Monografias e 
da opção de par-
ticipar dos Orga-

nismos Afiliados, você terá 
os seguintes benefícios:

Revista
“O Rosacruz”
Uma revista oficial da Ordem 
Rosacruz que é enviada tri-
mestralmente. Nela contém 
artigos fascinantes relaciona-
dos ao Misticismo, Filosofia, 
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Livros da
Biblioteca
Rosacruz
Através da Biblioteca Rosa-
cruz empenhamo-nos em 
levar tanto a estudantes ro-
sacruzes quanto ao público 
em geral o que há de melhor 
em metafísica, misticismo, 
filosofia e ciência. Também 
temos obras falando de 
algumas culturas, antigas 
e modernas. Embora nem 
todos esses livros estejam 
diretamente associados aos 
ensinamentos rosacruzes, to-
dos os itens são cuidadosa-
mente selecionados de modo 
que sejam consoantes com a 
Tradição Rosacruz. A aqui-
sição de livros e suprimentos 
suplementares é opcional. n
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CAPÍTULO 8
ESTRUTURA DA ORGANIZAÇÃO

A Ordem Rosa-
cruz, AMORC 
é uma organi-
zação místi-
co-filosófica, 
templária, não 

sectária e cultural, sem fins 
econômicos, educacional e 
apolítica, assim registrada 
em todos os países onde 
atua. A sede mundial da Or-

dem é chamada de Suprema 
Grande Loja e está localiza-
da em San José, Califórnia, 
EUA. O responsável pela 
Suprema Grande Loja é o 
Imperator, termo tradicional 
que designa o presidente de 
nossa Organização. Abai-
xo da Suprema existem as 
Grandes Lojas, que atuam 
por idioma. Assim, temos a 
Grande Loja de Língua Por-
tuguesa, de Língua Inglesa, 
de Língua Francesa, de 
Língua Hispânica etc. Cada 
Grande Loja está sob a res-
ponsabilidade de um Grande 
Mestre. Afiliados a cada 
Grande Loja temos as Lojas, 
Capítulos e Pronaoi, de que 
tratamos anteriormente.

A AMORC-GLP
No Brasil, no Estado do Pa-
raná, na cidade de Curitiba, 
está situada a Grande Loja da 
Jurisdição de Língua Portu-
guesa, que é a sede mundial 
das atividades rosacruzes 
para todos os países que têm 
o Português como idioma. 
Composta por um conjunto 
arquitetônico de edifícios, a 
maioria em estilo egípcio, é 
uma atração turística à parte, 
recebendo milhares de estu-
dantes e visitantes todos os 
anos. Fazem parte do com-
plexo:
 O Edifício Administrativo: 
que abriga várias equipes de 
trabalho;
A Sala Egípcia: um espaço 
temático onde é possível con-
templar lindas pinturas. O 
ambiente também é perfeito 
para a meditação e o descan-
so;
O Edifício da URCI – Uni-
versidade Rose-Croix: que 
abriga a Biblioteca Alexan-
dria - AMORC, aberta à co-
munidade e que contém um 

  Desenvolvemos a 
rosa da alma por meio 
da cruz das existências 
físicas, até o ponto em 
que a rosa desabrocha 

plenamente e seu 
perfume inunda o 

universo... Então é a 
Iluminação e o serviço 
consciente no Grande 
Projeto Universal.  

Raymund Lebell
Rosacruz
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acervo de milhares de livros 
místicos, filosóficos, científi-
cos e culturais;
Os Museus Egípcio e Rosa-
cruz da GLP: que abriga uma 
múmia autêntica e uma seção 
dedicada à história rosacruz 
nesta jurisdição;
O Espaço de Arte Francis 
Bacon: que promove expo-
sições artísticas de pinturas, 
esculturas e fotografias;
O Grande Templo: onde 
ocorrem as Convocações 
Ritualísticas para estudantes 
rosacruzes e onde é realiza-
do o Ritual do Conselho de 
Solace;
O Auditório H. Spencer 
Lewis: onde são realizadas 
atividades rosacruzes e cul-
turais como palestras, cursos, 
seminários etc;
A Gráfica Rosacruz José de 
Oliveira Paulo: onde são im-
pressas as Monografias, livros 
e demais materiais;
O Memorial Rosacruz: onde 
encontramos uma grande 
maquete com a representa-
ção dos prédios ornado com 
um pequeno lago, jardim e 
plantação de papiros;
O Complexo Luxor: uma 
área a céu aberto que com-
porta monumentos e um lin-
do jardim compondo a visita 
ao Bosque Rosacruz formado 
pela Alameda das Esfinges, 
pelo Obelisco de Tutmés 
III e pelo Atrium Romano, 
onde se encontra a estátua de 
Augusto César. É uma ex-
tensa área verde onde muitas 

pessoas relaxam e meditam 
junto à natureza;
O Museu Tutankhamon: 
com dois andares que exibem 
a exposição permanente “O 
Rei Menino de Ouro: Tu-
tankhamon” com peças vin-
das do Cairo, no Egito;
Os Estúdios Erik Satie e Édi-
th Piaf: espaços dedicados à 
produção de materiais audio-
visuais da GLP;
O Templo da Grande Hep-
tada: dedicado a promover 
as atividades ritualísticas e 
iniciáticas aos estudantes da 
Tradicional Ordem Martinis-
ta – TOM.
A Ordem Guias do Graal – 
OGG, espaço dedicado às 
atividades templárias para 
crianças e jovens, assim 
como ao acompanhamento 
dos estudos de seus afiliados.
A GLP oferece ainda aos 
seus estudantes a Morada do 
Silêncio, que proporciona 
um local adequado para que 
se recolham periodicamente 
em busca da tão sonhada 
harmonização com seu Mes-
tre interior. É um local para 
retiro e meditação, reunindo 
as condições adequadas para 
se despertar a Paz e o Silên-
cio Interiores. Ela localiza-se 
em Quatro Barras, PR, em 
um local conhecido como 
Chaminé da Serra, em plena 

Mata Atlântica, na Serra do 
Mar. Com mais de 2.200m2 
de área construída e 48 apar-
tamentos, a Morada é um 
verdadeiro Mosteiro para 
recolhimento místico tem-
porário.

Como a Ordem 
é mantida
Suas atividades e seus ser-
viços são mantidos por 
mensalidades e donativos 
recebidos dos estudantes 
rosacruzes. O ensino rosa-
cruz propriamente dito não 
é cobrado. As contribuições 
são para cobrir as despesas 
de tecnologia, impressão 
e correio, bem como para 
possibilitar o funcionamento 
de todos os setores da Or-
dem. Elas são mantidas em 
valores justos e acessíveis, 
permitindo a inclusão do 
maior número de pessoas. 
Por não ser uma Organi-
zação comercial, a Ordem 
não objetiva o lucro, apenas 
o necessário para manter 
suas atividades em benefí-
cio de seus Membros. n
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HARVEY
SPENCER

LEWIS

Cientista, escritor, 
filósofo, pintor e 

místico, H. Spencer 
Lewis assumiu a 

responsabilidade de 
reativar a Ordem na 
América do Norte. 

“Como irmãos da Rosa-
Cruz, nossos esforços 

pessoais, nossa mente, 
nossos laboratórios e 

nossas instituições, estão 
dedicados à reconstrução 
da espécie humana e ao 
avanço da civilização.”

– H. Spencer Lewis
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FRANCIS
BACON

Sir Francis Bacon, 
filósofo e escritor inglês 
e antigo Imperator da 
Ordem Rosacruz, foi 

apenas um dos muitos 
Rosacruzes famosos ao 

longo da História.

“Se um homem começar 
com certezas, vai acabar 

com dúvidas; mas se
ele se contentar em

começar com dúvidas, 
vai acabar com certezas.”

– Sir Francis Bacon
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CAPÍTULO 9
CONHECENDO A AMORC

A
presentamos a 
seguir, as respos-
tas para algumas 
das dúvidas mais 
frequentes sobre 
nossos estudos:

Os rosacruzes acreditam em 
Deus? Caso afirmativo, qual é 
a concepção que fazem Dele?
Sim, Deus é a Inteligência 
Absoluta que criou tudo o 
que existe nos planos visível 
e invisível. Não é um ser 
antropomórfico, limitado 
por forma humana, ou ou-
tra, mas uma Essência que se 
difunde e anima toda e cada 
parte da Criação. Por enten-
der que cada pessoa concebe 
Deus de seu jeito, a AMORC 
refere-se ao “Deus do meu 
coração”, ao “Deus da minha 
compreensão”.

Há ligações entre a AMORC e 
a Maçonaria?
As duas Organizações são 
totalmente independentes, 
guardando entre si um re-
lacionamento fraternal e de 
mútuo respeito.

Os Rosacruzes têm “gurus”?
A AMORC não tem ne-
nhum guru, mestre ou líder 
autoproclamado. Tanto o 
Imperator como os Grandes 
Mestres, bem como todos os 
demais Oficiais da Ordem, 
são eleitos e servem de for-
ma impessoal à Organização.

Que significa o título de 
“Imperator”?
Na AMORC é o nome 
tradicional do Dirigente 
executivo, ou Presidente, da 
Ordem e não tem conota-
ção militar, monárquica ou 
política, apenas iniciática.

O termo “Imperator”, da 
maneira como é empregado 
na AMORC, não quer dizer 

“Imperador”, como se pode 
deduzir. No plano tradicio-
nal, ele vem do latim “Impe-
rare sibi”, que significa “Mes-
tre de si”. Esse título simbó-
lico era empregado desde o 
fim do século XVII para de-
signar o mais alto responsável 
da Ordem da Rosa-Cruz.

Que significa o título de 
“Grande Mestre”?
Da mesma forma que o títu-
lo de “Imperator”, este é um 
título iniciático e na AMORC 
designa o responsável por uma 
jurisdição, eleito por um man-
dato renovável de cinco anos.

O que é Misticismo?
A palavra misticismo vem do 
grego musticos e significa “es-
tudo dos mistérios da vida”.

Na AMORC é o estudo 
das leis que regem o uni-
verso e a aplicação destas 
mesmas leis nos níveis físico, 
mental e espiritual. Misticis-
mo é o caminho que permi-
te ao homem reconciliar-se 
com Deus, com a Natureza e 
consigo mesmo.
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Em que o Misticismo 
Rosacruz pode ser útil na 
vida cotidiana?
Como dissemos, o Misticis-
mo Rosacruz traduz-se no 
estudo e na aplicação das leis 
divinas na vida diária. Como 
o prova a experiência milenar 
da AMORC, é a aplicação 
dessas leis que permite o ser 
humano ser mais feliz, seja 
nos negócios, na saúde, na 
família e em qualquer campo 
da vida humana. O Rosacruz 
é uma pessoa prática, não 
um sonhador. Nada está in-
cluído nos ensinamentos da 
AMORC que não seja aplicá-
vel e não produza resultados 
benéficos.

O que a amorc pensa
da Astrologia?
Os Rosacruzes consideram a 
Astrologia uma arte, mas não 
uma ciência. A Ordem Rosa-
cruz não ensina Astrologia e 
não a considera indispensá-
vel para o autoconhecimento, 
embora reconheça que ela 
possa prestar esclarecimen-
tos úteis à vida da pessoa.

Se entrar na AMORC,
terei que adotar um modo
de vida especial?
Nenhum modo de vida 
especial (vegetarianismo, 
celibato, ascetismo etc.) é 
requerido pelo estudo rosa-
cruz. A Ordem recomenda, 
contudo, que seja dedicada 
uma hora semanal aos ensi-
namentos e que seja feito um 

esforço para aplicá-los na 
vida diária, tal como ela é.

A AMORC ensina “Viagem 
Astral” e Reencarnação?
No caso da “viagem astral”, 
a Ordem chama este fenô-
meno natural de projeção 
psíquica e o aborda em um 
estágio de seus estudos. 
Quanto à Reencarnação, a 
AMORC também a aborda 
em seus ensinamentos, dis-
cordando, contudo, da me-
tempsicose, a concepção de 
que se pode regredir a está-
gios inferiores de existência, 
como o animal.

Em que idade uma pessoa 
pode tornar-se membro
da AMORC?
A partir de 18 anos qual-
quer pessoa pode solicitar 
admissão na Ordem. Con-
tudo, a AMORC, conforme 
explicado neste Domínio, 
possui uma seção destina-
da a menores a partir de 6 
anos – a Ordem Guias do 
Graal – OGG, que possui 
ensinamentos especialmente 
adaptados para o público 
mais jovem. n

ELLA
WHEELER
WILCOX

Escritora e poeta, 
trabalhou com H. 

Spencer Lewis para 
reestabelecer a Ordem 
Rosacruz na América. 

Seu discernimento 
profundo da 

espiritualidade e da 
natureza emocional da 
humanidade foi uma 
inspiração para o Dr. 
Lewis e os Rosacruzes 

daquela época.
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CAPÍTULO 10
A NOVA FRONTEIRA

C
omo pôde ver, as 
ideias rosacruzes 
e nosso peculiar 
processo e método 
de desenvolvi-
mento interior 

se desenrolaram por muitos 
séculos. Assim, um grande 
número de leis e princípios 
místicos que são explicados 

em nossas Monografias são 
produto dos persistentes estu-
dos e experimentos, que mís-
ticos do passado realizaram 
para investigar os mistérios 
da natureza e do universo.

Agora que já estamos no 
século XXI, sentimos forte-
mente que esses ensinamen-
tos vão cumprir um papel 

crescentemente importante 
na evolução da humanidade. 
Mediante o rápido avanço 
tecnológico e seus efeitos 
no ambiente e na psique 
humana, as pessoas estão 
buscando uma fonte interior, 
confiável, de força e equilí-
brio. Talvez hoje mais do que 
nunca estejamos nos enca-

  A alma humana 
tem uma tendência 
perpétua à beleza 

e à ordem. A ordem 
moral ou espiritual, 
assim como a ordem 

física ou natural, 
constitui essa Beleza 

Divina para com a 
qual ela mantém uma 

eterna simpatia.  

Joséphin Péladan
(1858-1918)

Escritor
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GOTTFRIED
WILHELM

VON LEIBNIZ

Filósofo alemão, 
matemático e Rosacruz. 

“Entendo por razão, 
não a faculdade de 

raciocinar, que pode ser 
bem ou mal utilizada, 

mas o encadeamento das 
verdades que só pode 

produzir verdades, e uma 
verdade não pode ser 

contrária a outra.”
– Gottfried Wilhelm

von Leibniz

minhando para a iluminação 
mística, orientação espiritual, 
harmonia e paz. Através de 
seu sistema especial de ins-
trução e de seus ideais huma-
nitários, a Ordem Rosacruz, 
AMORC oferece um farol de 
luz para todos aqueles que 
estão buscando respostas 
para questões da vida.

Trata-se, sobretudo, de 
um conjunto de ensina-
mentos  provenientes, como 
vimos, não de uma mente 
apenas, mas de um Colégio 
de Sábios, e que se atualiza  
com as eras, enriquecendo-
se ainda mais. Tal acervo é 
extraordinário e é oferecido 
há séculos livremente a todo 

  Mesmo que o 
caminho que conduz 
à alma pareça muito 

difícil, ele ainda pode 
ser encontrado. E se 
por vezes é difícil de 
ser encontrado, isto 

é porque ele é muito 
pouco buscado… 

Nesse sentido,
tudo aquilo que é 
nobre é tão difícil 
quanto raro.  

Baruch Spinoza
(1632-1677)

Filósofo

buscador digno que tenha 
o desejo de conhecer os 
mistérios do ser humano, 
da natureza e do universo, 
manifestando em si poderes 
e habilidades capazes de 
fazê-lo ser o senhor de sua 
vida, o construtor do seu 
caminho, não apenas um 
expectador desamparado 
dos acontecimentos. Sim, é 
possível construir o próprio 
futuro! Sim, há respostas 
para as mais desconcertantes 
dúvidas da existência! Sim, 
é possível viver feliz aqui e 
agora, e não apenas alhures. 
Com as ferramentas que os 
Rosacruzes podem lhe ofe-
recer preservando integral-
mente sua liberdade de pen-
samento, você pode realizar 
tudo isso, caso seja digno. E 
quem vai dizer se você é dig-
no ou não será você mesmo, 
de acordo com o seu próprio 
esforço. Por isso, caso tenha 
se sentido motivado a unir-
se a nós, leia as próximas 
instruções e seja muito bem-
vindo a uma fascinante via-
gem, aquela que o levará ao 
âmago do seu próprio ser! n
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CAPÍTULO 11
COMO SE TORNAR UM ESTUDANTE ROSACRUZ

T
oda e qualquer pes-
soa, independente 
de raça, religião ou 
nível de instrução, 
pode se tornar um 
Rosacruz. Basta 

que saiba ler e escrever e 
demonstre um bom nível de 
compreensão de textos.

 Assim o convidamos fra-
ternalmente a se unir a nós 
na exploração da maravilho-
sa fronteira do ego e das leis 
universais da natureza. Seja 
bem-vindo a toda uma vida 
de aprendizado que o capa-
citará a viver benefícios reais 
e práticos cotidianamente.

Para se tornar um estu-
dante rosacruz, basta que 
preencha a proposta anexa e 
a devolva a nós, juntamente 
com a taxa de inscrição e 
pelo menos uma contribui-
ção mensal. Os valores das 
contribuições podem ser 
acessados pelo QR Code. 
Não há obrigatoriedade em 
comprar quaisquer livros 
ou outros materiais suple-
mentares para progredirno 
estudo. Quando receber-

mos sua proposta, ela será 
examinada pela nossa Co-
missão  de Afiliação, que 
o notificará  da aprovação 
de sua solicitação. Isto leva 
normalmente não mais do 
que duas semanas.

Se alguém da sua casa 
também ficar interessado em 
estudar conosco, não hesite em 
oferecer esta brochura a ele(a), 
podendo se afiliar na moda-
lidade de “Afiliação Dual”.

O que é a 
Afiliação Dual?
No Rosacrucianismo, toda 
pessoa afiliada é um Mem-
bro e estudante individual. 
Isto porque, na Senda Ro-
sacruz, todo progresso se 
dá no silêncio do coração 
humano e as descobertas 
são sempre de dentro para 
fora. Daí não ser permiti-
do a afiliação coletiva, de 
grupos ou associações. O 
parentesco ou as relações de 
amizade de um indivíduo 
com qualquer pessoa que 
seja Membro da Organiza-
ção não confere a esse indi-
víduo qualquer situação na 
Ordem. Cada qual deverá 
afiliar-se separadamente 
à Organização, prestar 
Juramento e assumir obri-
gações. Individualmente, 
compreendemos, nos ex-
pressamos e evoluímos de 
maneira diferente.

Todavia, devido aos tem-
pos atuais, estabelecemos 
uma modalidade econômica 

Formulário de Solicitação de Afiliação
à Ordem Rosacruz, AMORC.
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de sua família se una a ele, 
em afiliação. A afiliação terá 
muito mais significado.

Como entrar 
em contato
conosco
Agradecemos o tempo que 
você empregou para ficar 
sabendo o que somos e o que 
temos para oferecer. Se hou-
ver mais alguma coisa que 
queira saber antes de se can-
didatar à afiliação, sinta-se à 
vontade para nos escrever.

Inclusive você poderá 
solicitar um material com-
plementar, caso haja maior 
interesse. Este material in-
titulado “Câmara Externa” 
está disponível: amorc.org.
br/camara-externa/ n

de afiliação para o esposo e 
esposa, filho ou filha, irmão 
ou irmã, pai ou mãe ou qual-
quer combinação desses pa-
rentescos, conhecida como 
“Afiliação Dual”. Ambos são 
conhecidos como Membros 
separados, independentes, 
da Organização, com todos 
os privilégios distintos da 
afiliação. Os dois, porém, são 
estimuladas a estudar as Mo-
nografias, a fazer relatórios 
separados e a remeter exa-
mes separados. Para tornar 
o sistema mais econômico, 
NÃO são exigidas mensali-
dades individuais para cada 
uma das pessoas, porém, um 
único tipo de mensalidade.

Isto, conforme verificará, 
representa grande economia 
em comparação com o pa-
gamento de mensalidades 
separadas. Ambas as pessoas 
recebem cartão de afiliação 
individual e têm privilégio 
igual para comparecer, como 
visitantes, às Lojas, Capítulos 
e Pronaoi. Esta modalidade 
torna economicamente pos-
sível a um Rosacruz fazer 
com que UM outro membro 

ROBERT
FLUDD

Médico inglês, alquimista 
e Rosacruz. Dotado 

de conhecimento 
universal, seus livros 

são verdadeiras obras-
primas de conhecimento 

esotérico. Tentou 
estabelecer, do ponto de 

vista místico, uma síntese 
de todos os saberes.

Rua Nicarágua, 2620
Bacacheri – 82515-260

Curitiba – Paraná – Brasil
Tel: (41) 3351-3000

WhatsApp: (41) 9 9843-2700
www.amorc.org.br
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CAPÍTULO 12
EXPERIMENTO

C
omo nossa fi-
losofia abrange 
aspectos teóricos 
e práticos, a se-
guir expomos 
alguns conceitos 

e técnicas válidos para apli-
cação ao nosso dia a dia.

Aprendendo
a respirar
A respiração completa é mui-
to diferente daquela a que es-
tamos acostumados, dada a 
pressão do dia a dia e o viver 
agitado. Contribui para essa 
deficiência o ar quase sempre 
poluído das grandes cidades, 
que desencoraja esforços 
mais intensos nesse sentido. 
De todo modo, a Energia 
Cósmica veiculada pelo oxi-
gênio está sempre presente, 
na cidade ou no campo, e 
exercícios respiratórios con-
tínuos permitem fixá-la com 
mais eficiência em nossos 
corpos físico e psíquico. A 
Força Vital (chamada de 
Chi, Ki, Prana… em outras 

culturas), favorece mais o 
praticante quando a respira-
ção completa é feita. Vamos 
aqui lembrar o processo, 
levando em conta o que a 
Tradição Rosacruz chama 
de “respiração positiva”.

Uma respiração completa 
se constitui em três fases: 
abdominal ou diafragmática, 
torácica e subclavicular. Para 
efetuá-la, proceda assim: 

n De pé, sentado ou mesmo 
deitado, inale suavemente 
pelas narinas, enchendo 
primeiramente o abdômen, 
depois a parte inferior do 
tórax e em seguida a parte 
superior do tórax. Retenha 
por alguns segundos, sem 
sentir qualquer desconforto, 
e exale pelo nariz lentamen-
te, na seguinte ordem: esva-
zie primeiro a parte superior 
do tórax, depois a parte infe-
rior do tórax e, por último, o 
abdômen.

n Repita o processo sete 
vezes, sem pressa ou descon-
forto.

n Se tiver oportunidade 
de realizar esse exercício 
na natureza, será especial-
mente benéfico, dada a 
qualidade mais pura do ar.

n Com a persistência, essa 
atividade respiratória total 
fornecerá suprimento extra 
de Força Vital, resultando 
em maior disposição, vita-
lidade e colaborando com 
o despertar das faculdades 
psíquicas.

n Se quiser pode agregar 
o som vocálico OM, que é 
provavelmente, o mais anti-
go e um dos mais poderosos 
sons místicos conhecidos. 
Em sua forma fechada (OM) 
ou aberta (AUM), pro-
porciona os mais notáveis 
efeitos psíquicos e espiritu-
ais, quando corretamente 
entoado. Vocalizado em 
Ré abaixo ou acima do Dó 
central, a prática diária do 
OM é muito recomendada. 
Ao entoá-lo, é importante 
dar igual atenção a todas as 
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letras, ou seja, vocaliza-las 
por tempo igual, assim: 
“OOOOOMMMMM…” 
ou “AAAA-
AUUUUUMMMMM”. A 
entoação mental também 
é eficiente, mas recomen-
da-se, sobretudo, a voca-
lizada, mesmo em baixo 
volume. Recomendamos a 
entoação ao amanhecer, ao 
meio-dia e ao entardecer, 
pois o OM (AUM) também 
simboliza o começo, o meio 
e o fim de tudo, o passa-
do, o presente e o futuro, a 
Criação, a Permanência e a 
Absorção. Repita-o quantas 
vezes desejar, sem, natu-
ralmente, exagerar. Para os 
iniciantes, sete entoações 
por série são suficientes.

Exercício para 
trazer paz
Você sempre tem a opor-
tunidade de optar pela paz. 
Aproveite esse direito agora, 
enquanto está lendo estas 
palavras, e faça essa experi-
ência interior.

Sente-se confortavel-
mente. Faça algumas respi-
rações relaxantes, de modo 
calmo, suave e profundo. 
Ao inalar diga mentalmente 
a palavra “Amor”. Faça o 
mesmo ao exalar. Continue 
respirando assim. A paz que 
você busca vem do Amor 
e ela vai acalmar qualquer 
perturbação. Essa é a paz 

que a sua alma conhece, e 
cada respiração a proclama. 
Essa paz ultrapassa toda 
compreensão humana.

Enquanto continua rela-
xando, respirando e dizen-
do mentalmente a palavra 
“Amor”, observe que toda 
ansiedade, todos os medos 
e preocupações estão len-
tamente desaparecendo, 
enquanto a paz preenche 
todo o seu ser: corpo, mente 
e alma. Quanto mais re-
laxa, respira e se acalma, 
maior é o seu acesso a toda 
paz de que necessita. Essa 
paz é a própria essência de 
seu ser. Sua alma está in-
fundindo essa paz em cada 
átomo, célula e função da 
sua mente e do seu corpo. 
Visualize seu corpo envol-
vido por uma nuvem rósea.

Essa condição e esse 
lugar de paz estão sempre 
disponíveis para você. Saiba 
isso e use esse conheci-
mento a qualquer hora. A 
paz nunca está separada de 
você, assim como o Amor 
nunca está separado de você. 
Você não precisa mais se 
sentir com medo, sozinho 
ou perturbado. Você está 
confortado, nutrido, sere-
no, seguro e protegido. O 
poder do Infinito está agora 
fluindo para você e através 
de você. A energia do Amor 
é a força mais poderosa do 
universo. Ao mesmo tempo 
que ela conforta, inspira e 
protege, ela cura o corpo e 

RENÉ
DESCARTES

Cientista francês, filósofo, 
e Rosacruz.

“Viver sem filosofar é o 
que se chama ter os olhos 

fechados sem nunca os 
haver tentado abrir.”

– René Descartes

a alma. Feche os olhos e con-
temple essa paz por alguns 
instantes. Faça esse exercí-
cio sempre que desejar. n
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A TÁBUA
DE ESMERALDA

“Verdadeiro, sem falsidade, 
certo e mais do que real, 
aquilo que está em baixo 
é como aquilo que está 

em cima, e o que está em cima é como 
o que está em baixo para cumprir as 
maravilhas de uma coisa. Assim como 
todas as coisas são criadas de uma coisa, 
pela vontade e comando do único que a 
criou, assim todas as coisas são nascidas 
desta única coisa por prescrição e união.

Seu pai é o Sol, sua mãe é a Lua, o vento 
a carrega em seu ventre, sua alma é a 
Terra. Este é o pai da perfeição em todo 
o mundo. Seu poder é perfeito quando 
transformado em terra; por isto, deves separar a terra do fogo, e o sutil do rude e grosseiro, mas 
com amor, com grande compreensão e discernimento. Ela sobe da terra ao céu e do céu vem no-
vamente à terra e de novo recebe o poder do em cima e do em baixo.

Deste modo terás o esplendor de todo o mundo. Toda falta de compreensão e de capacidade te 
abandonará. Este é o maior de todos os poderes, pois pode sobrepujar toda a sutileza e pode pe-
netrar tudo o que é sólido.

Assim foi criado o mundo. Assim se originaram raras combinações e maravilhas são forjadas; 
esta é a maneira de agir. Por isto sou chamado Trismegisto, pois possuo as três partes de sabedo-
ria do mundo. Tudo que eu disse a respeito do trabalho do Sol está cumprido.”

* * *

A Tábua de Esmeralda, texto alquímico de Hermes Trismegisto (traduzida por R. Phelps do 
livro Amphitheatre de H. Khunrath).

Hermes Trismegisto



Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis – AMORC
Grande Loja da Jurisdição de Língua Portuguesa

Data de Fundação:
9 de maio de 1956.

Reconhecimento de Utilidade Pública Municipal:
21 de setembro de 1967.

Reconhecimento de Utilidade Pública Estadual:
19 de julho de 1968.

Registro no CNAS – Conselho Nacional de Assistência Social:
28 de novembro de 1995.

Reconhecimento de Utilidade Pública Federal:
28 de fevereiro de 1997.

Reconhecimento de Utilidade Pública Municipal  –
Morada do Silêncio, Chaminé da Serra, em Quatro Barras:

19 de junho de 1997.



A Consciência nunca nos engana e é a verdadeira 
guia da humanidade. Ela é para a alma o que o 
instinto é para o corpo; quem quer que a siga 
persegue o caminho direto da natureza e não 

necessita temer estar desorientado.

– Jean-Jacques Rousseau, filósofo francês
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